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INVESTIMENTOS NA AGRO-INDÚSTRIA 

Cerina Mussá1 

 

 

A cadeia da agro-indústria é entendida como um sistema que engloba a agricultura, serviços 

agrícolas, bem como as actividades de pós-colheita, armazenagem, comercialização, exportações 

e importações.  

 

A classificação das actividades económicas em Moçambique não classifica as actividades agro-

industriais de forma autónoma. Todas as actividades de transformação de bens agrícolas são 

incluídas na Divisão Indústria Transformadora, que inclui: a indústria alimentar, de bebidas, de 

tabaco, fabricação de têxteis, indústria de vestuário, de couro e de madeira. A indústria alimentar 

inclui o abate de carnes, pescado e hortícolas. 

 

A agro-indústria em Moçambique caracteriza-se pelo processamento primário das culturas de 

rendimento como o algodão, o açúcar e o caju, o tabaco, cuja produção é destinada à exportação. 

Nos últimos três anos, o feijão bóer ganhou espaço em consequência da quota disponibilizada 

pela Índia. As exportações desta leguminosa atingiram 128.000 toneladas em 2016, sendo 

Moçambique o segundo exportador para aquele mercado, depois de Myanmar.  

 

Outra categoria de produtos agro-industriais é constituída pela produção de produtos a partir de 

matéria-prima importada, tais como produtos derivados de trigo, milho, arroz, rações para animais 

e bebidas. Os produtos processados, tanto para o consumo interno como externo, abrangem: 

carnes, amêndoa de caju, farinhas, fruta, derivados de leite, madeira, curtumes e hortícolas. 

 

Os dados2 indicam o total de mais de 700 empresas agro-industriais licenciadas. Destas, cerca de 

100 estão localizadas na Província de Maputo e 109 na Zambézia. A agro-indústria é realizada 

tanto por grandes empresas assim como por médias e empresas pequenas.  

 

                                                           
1 Cerina Mussá, Mestre em Direitos Humanos, Desenvolvimento Económico e Boa Governação na 

Universidade Técnica de Moçambique e Investigadora associada do OMR. 
2Base de dados do Ministério da Indústria e Comércio, Direcção Nacional da Indústria 



2 

 

Gráfico 1. Percentagem de empresas agro-industriais licenciadas por província 

 
  Fonte: DNI 

 

Os sectores de agro-processamento que mais empregam são: (1) a indústria açucareira com pouco 

mais de 20.000 pessoas; (2) o sector de bebidas com 3.167; e, (3) o processamento de caju com 

2.434 pessoas (INE:2017)3. Pode-se concluir que esta área da indústria não é expressiva na criação 

de emprego. 

 

A estrutura da indústria transformadora4 moçambicana indica que, em 2016, as bebidas, o açúcar 

e as farinhas, representavam cerca de 9,6%, 5,6% e 4,7%, respectivamente, do total a indústria 

transformadora. 

 

O sector agro-industrial de média e pequena escala, que utiliza matéria-prima nacional, tem vindo 

a crescer (processamento de fruta), podendo-se considerar ser uma das fontes de geração de renda 

e emprego no meio rural. 

 

O investimento total aprovado na agro-indústria tem vindo a decrescer nos últimos três anos. Em 

2016, o valor aprovado foi de aproximadamente 25 milhões dólares americanos, 17 milhões em 

2017 e 2milhões em 2018. O investimento directo estrangeiro aprovado em 2016 foi de cerca de 

17 milhões de dólares americanos, 15, em 2017 e 1 milhão em 2018. 

 

Gráfico 3. Evolução do total de investimentos aprovados e implementados, 2016-2018 

 
Fonte: APIEX 

 

                                                           
3 Estatísticas industriais. http://www.ine.gov.mz/estatisticas/estatisticas-sectoriais 
4 Estatísticas industriais. http://www.ine.gov.mz/estatisticas/estatisticas-sectoriais 
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Os investimentos realizados na agro-indústria, em 2016 e 2017, concentraram-se nas áreas da 

pecuária, cereais, amêndoas (caju e macadâmia) e oleaginosas, feijão bóer, açúcar, hortícolas e 

silvicultura.  

 

Dos 36 projectos aprovados, no valor de pouco mais que 44 milhões de dólares entre 2016 a 2018, 

apenas 20 foram concluídos ou estão em implementação, equivalentes a cerca de 25,7 milhões de 

dólares. Dos investimentos realizados, aproximadamente 47% foram na província de Inhambane, 

seguido de Maputo e Sofala com 19% em cada província.  

 

Gráfico 3. Investimentos totais aprovados por província de 2016-2018  

 
  Fonte: APIEX 

 

O desenvolvimento da agro-indústria pode ter um papel impulsionador na agricultura, na geração 

de emprego, na garantia de mercados, serviços de logística, transporte e outros serviços afins. Os 

investimentos em pequenas e médias empresas podem localizar o investimento no meio rural, 

criando riqueza, fixando a acumulação e dinamizando as relações inter-sectoriais no meio rural. 

Estes aspectos aumentam o rendimento da população rural, contribuem para a segurança alimentar 

e podem reduzir a emigração para as cidades. Destacam-se, nesta indústria, as moageiras (milho 

e arroz) e o abate de animais. 

 

Para o aumento da contribuição do agro-processamento na indústria transformadora, é importante 

que ocorram investimentos e existam incentivos para o aumento da produção e processamento de 

alimentos, tendo em conta o potencial criado pelo mercado interno e o acesso aos mercados5 

regional e internacional. A origem da matéria-prima, os aspectos de qualidade dos produtos, a 

comercialização, aspectos legais sanitários, fiscais e ambientais, cultura e formação, devem 

merecer atenção das instituições do governo e municipais, dada a importância que a agro-indústria 

tem na agregação de valor nos produtos agrícolas e geração de renda e emprego. 

 

A agro-indústria pode introduzir dinâmicas no meio rural e na economia, através da integração 

dos pequenos produtores nos mercados; contribuição para a balança de pagamentos, no consumo 

e no investimento6, apoiar a implantação de agro-indústrias requer medidas de apoio a montante 

e a jusante, bem como, cuidados de proteção de saúde pública. Para o efeito, deve-se dar atenção 

a medidas para o aumento da produtividade agrícola, apoios à comercialização e armazenamento, 

promover capacitação dos agricultores, introduzir boas práticas de fabricação e acesso a capital. 

A localização da indústria agro-alimentar no meio rural para a transformação dos bens localmente 

produzidos requer incentivos, como, por exemplo, redução das cargas fiscais, subsídio por posto 

de trabalho líquido criado, importação de equipamento com desarmamento alfandegários, 

protecção em relação a produtos importados, entre outros. 

                                                           
5Por exemplo, os mercados: da SADC-zona de comércio livre- e da EU-Acordo de Parceria Económica 
6Mosca. 2018. Agro-negócio, sim! E os 4 milhões de famílias camponesas? DESTAQUE RURAL Nº 44, 

de 15 de Outubro.http://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr-44-agro-negocio-sim-e-os-4-milhoes-de-

familias-camponesas/ 
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